
 

1. Campus: Avaré AVR 
2. Diretor-Geral ou Diretora-Geral: Julio Cesar Pissuti Damalio  
3. Comissão local: Carlos Ricardo de Oliveira (segmento discente); Felipe Reis Rodrigues (segmento 
docente); Gustavo Guerra Damiano (segmento técnico-administrativo); Gustavo Matarazzo Rezende 
(presidente); Rodolfo Cacita (segmento técnico-administrativo – área orçamentária). 
 
4. Palavra do Diretor-Geral ou Diretora-Geral  

O Plano de Desenvolvimento Institucional, para além de um requisito legal para o 
funcionamento do IFSP, define sua identidade, valores e missão, além de nortear a gestão e o 
planejamento, garantindo a melhoria contínua e a transparência e diálogo com a comunidade. 

Especificamente no Campus Avaré, a construção do PDI 2024 – 2028 foi pautada na busca pelo 
atendimento aos balizadores legais (50% das vagas para os cursos técnicos e 20% para os cursos de 
licenciaturas) e em parâmetros quantitativos, tais como: número de alunos ingressantes e taxa de 
evasão, sem deixar de considerar a estrutura do Campus e a força de trabalho de seus servidores. 

O esforço da comunidade nessa discussão reafirma o compromisso de todos na continuidade 
de uma educação pública e de qualidade, que cumpre os requisitos legais institucionais e atende as 
demandas locais. 
 

 
5. Análise da situação atual do campus 

 
 

Tabela 1 – Indicadores 
Indicadores 2020 

(%) 
2021 
(%) 

2022 
(%) 

2023 
(%) 

2024 
(%) 

Índice de permanência 77,52 91,41 85,77 83,59 81,02 

Taxa de evasão (exceto dos Cursos de Formação 
Inicial e Continuada – FIC) 

22,48 8,59 14,23 16,41 18,98 

Eficiência acadêmica 58,20 49,10 44,90 46,40 40,50 

Relação Aluno-Professor 24,97 24,18 24,76 23,57 22,36 

Índice de verticalização 7,30 7,30 7,30 7,30 7,30 

Índice de matrículas equivalentes em cursos 
técnicos 

43,00 46,10 42,00 44,30 41,70 

Índice de matrículas equivalentes em formação de 
professores 

26,60 25,20 25,30 26,00 26,70 

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha (2025). 
 

Há de se ressaltar que o Campus Avaré conta com um FIC regular, mas não foi considerado nos 
indicadores.  

 
Índice de Permanência 

● Evolução: 77,52 (2020) → 81,02 (2024) 
● Tendência: Crescimento até 2021, seguido de leve queda, mantendo-se ainda acima do valor 

inicial. 
● Causas prováveis: 

○ Recuperação parcial no pós-pandemia, seguida de dificuldades na consolidação da 
permanência; 

○ Desafios relacionados à conciliação entre estudo, trabalho e condições 
socioeconômicas dos estudantes. 

● Ações propostas: 



 

○ Curto prazo (2025): Fortalecer a Comissão de Permanência e Êxito com 
acompanhamento sistemático por curso. 

○ Médio prazo (2025–2026): Ampliar políticas de assistência estudantil e bolsas 
institucionais. 

○ Responsáveis: Direção Adjunta de Ensino, NAPNE, Coordenações de Curso, 
Coordenadorias de Pesquisa e Extensão. 

Taxa de Evasão (exceto FIC) 

● Evolução: 22,48% (2020) → 18,98% (2024) 
● Tendência: Redução significativa em 2021, com aumento gradual posterior. 
● Causas prováveis: 

○ Dificuldade de adaptação dos ingressantes; 
○ Necessidade de maior alinhamento entre cursos e expectativas dos estudantes. 

● Ações propostas: 
○ Curto prazo: Fortalecer ações de acolhimento e acompanhamento acadêmico. 
○ Médio prazo: Revisar PPCs com foco em itinerários formativos mais flexíveis e 

aderentes à realidade regional. 
○ Responsáveis: Coordenações de curso, Direção de Ensino, NDEs. 

 

Eficiência Acadêmica 

● Evolução: 58,20 (2020) → 40,50 (2024) 
● Tendência: Queda contínua ao longo do período. 
● Causas prováveis: 

○ Defasagens de aprendizagem acumuladas; 
○ Dificuldades no acompanhamento contínuo dos estudantes; 
○ Impactos estruturais do período pandêmico. 

● Ações propostas: 
○ Curto prazo: Implementação de planos de recuperação e reforço acadêmico. 
○ Médio prazo: Revisão das práticas avaliativas e dos fluxos de progressão. 
○ Responsáveis: Direção Adjunta Educacional, Coordenações dos cursos, 

Coordenadoria Sociopedagógica, Docentes. 

Relação Aluno–Professor 

● Evolução: 24,97 (2020) → 22,36 (2024) 
● Tendência: Redução gradual ao longo do período. 
● Análise: a relação aluno–professor do Campus mantém-se em patamares adequados, 

indicando condições favoráveis ao acompanhamento pedagógico e à qualidade do ensino. A 
leve redução observada ao longo dos anos não configura um problema estrutural, mas sim 
uma oportunidade de fortalecimento das práticas educacionais, permitindo maior 
proximidade entre docentes e discentes, acompanhamento individualizado e 
desenvolvimento de estratégias de permanência e êxito. 

● Causas associadas: 
○ Ajustes na oferta de cursos e no número de matrículas; 
○ Organização do quadro docente em consonância com as diretrizes institucionais. 

● Ações propostas: 
○ Curto prazo: Potencializar o uso pedagógico dessa relação favorável, ampliando 

ações de monitoria, tutoria e acompanhamento acadêmico individualizado. 



 

○ Médio prazo: Manter o equilíbrio entre oferta de vagas e quadro docente, 
garantindo a sustentabilidade do indicador. 

● Responsáveis: Diretoria Adjunta Educacional, Coordenadoria Sociopedagógica, 
Coordenações de Curso. 
 

 Índice de Verticalização 

● Evolução: 7,30 (2020–2024) 
● Tendência: Estabilidade ao longo de todo o período. 
● Causas prováveis: 

○ Baixa transição entre níveis (técnico ao superior); 
○ Necessidade de maior integração entre cursos. 

● Ações propostas: 
○ Curto prazo: Realizar ações de integração entre cursos (eventos, feiras, projetos 

integradores). 
○ Médio prazo: Desenvolver trilhas formativas articuladas entre níveis de ensino. 
○ Responsáveis: Coordenações de Curso, Direção Adjunta Educacional. 

 

Índice de Matrículas Equivalentes em Cursos Técnicos 

● Evolução: 26,60 (2020) → 26,70 (2024) 
● Tendência: Estabilidade ao longo do período. 
● Causas prováveis: 

○ Consolidação das licenciaturas no campus; 
○ Demanda constante por formação docente. 

● Ações propostas: 
○ Curto prazo: Fortalecer ações de divulgação das licenciaturas. 
○ Médio prazo: Adequar os cursos às novas diretrizes nacionais de formação docente. 
○ Responsáveis: Diretoria Adjunta Educacional e Coordenações de Curso. 

 

Os dados atualizados indicam um cenário de estabilidade em alguns indicadores estruturais, como 
verticalização e formação de professores, porém com desafios relevantes na eficiência acadêmica e na 
permanência estudantil. 

Destaca-se a necessidade de: 

● Fortalecer políticas de permanência e êxito; 
● Reorganizar a oferta de cursos técnicos, priorizando o modelo integrado; 
● Aprimorar a articulação entre níveis de ensino, visando aumentar a verticalização; 
● Adequar as licenciaturas às novas diretrizes nacionais, garantindo a sustentabilidade da 

oferta. 

Esse conjunto de ações permitirá ao campus avançar na melhoria dos indicadores acadêmicos e no 
alinhamento aos balizadores institucionais e legais. 

 
6. Análise dos ambientes 

A respeito do ambiente interno e os pontos fortes, as análises apontam para a qualificação do 
corpo de servidores, infraestrutura, bom clima organizacional, política de assistência estudantil 
fundamentada na permanência dos discentes, o estímulo à participação em projetos de pesquisa e 



 

extensão, a informatização dos processos burocráticos e o apoio de organizações públicas e privadas 
presentes no Arranjo Produtivo Local (APL). Já os fracos são: dependência do orçamento público, 
sendo passível de cortes e bloqueios, exposição a diferentes diretrizes educacionais a depender do 
governo, burocracia inerente ao serviço público, determinados cursos com baixa demanda e alta 
evasão, problemas com colaboradores terceirizados e ausência de conhecimento da população e do 
setor produtivo a respeito da instituição.  

 
O ambiente externo apresenta as oportunidades vinculadas ao desejo da população por ensino 

público, gratuito e de qualidade, com a necessidade de os setores contarem com mão de obra 
qualificada, com parcerias com organizações presentes no Arranjo Produtivo Local (APL) em ações de 
ensino, pesquisa e extensão, na execução de projetos diversos por meio de Termos de Execução 
Descentralizada (TEDs). Já as ameaças se referem ao contingenciamento e redução dos recursos 
orçamentários, instabilidade político-econômica e ingresso de alunos com defasagem no ensino 
básico. 

 
Todas as análises realizadas estão compiladas no link a seguir, permitindo a consulta pública 

futura para aqueles que desejarem um maior aprofundamento nos trabalhos desenvolvidos. Análise 
Indicadores Campus Avaré - Revisão 

 
 
 

 
7. Atendimento aos balizadores do art. 8º da lei 11892/2008 

 
Tabela 2 – Distribuição da oferta 

 
Fonte: Planilha de Impacto. 

 

 A planilha de impacto pode ser acessada pelo seguinte link: 

https://drive.google.com/file/d/1RhN-rzZdLPw8ix4YM20lB8BGop-HeLf8/view?usp=sharing 

Atualmente, o campus não atinge plenamente o balizador do eixo técnico (50%), mantendo-

se entre 39% e 42% ao longo do período projetado. Essa diferença se reflete em uma sobrecarga das 

ofertas de formação de formadores e outros cursos superiores, que juntos correspondem a mais de 

60% da oferta total, contrariando o equilíbrio preconizado pela SETEC. 

O campus apresenta uma oferta ainda predominantemente concentrada nos cursos 

superiores, em detrimento dos cursos técnicos integrados e concomitantes, o que impacta 

diretamente o alcance dos balizadores institucionais. Observa-se também uma demanda reduzida 

pelos cursos técnicos noturnos e concomitantes, resultado de mudanças no perfil do público. Além 

disso, verifica-se uma baixa captação de egressos do ensino fundamental, decorrente da ausência de 

articulação sistemática com as redes municipais e estaduais de ensino, o que dificulta a integração 

entre os níveis e a continuidade da trajetória formativa dos estudantes. 

Com base na tabela apresentada, observa-se que o campus mantém, entre 2024 e 2029, uma 

distribuição de oferta ainda abaixo do balizador no eixo técnico, variando entre 39% e 42,6%, enquanto 

o parâmetro estabelecido é de 50%. Esse quadro evidencia a necessidade de readequação da oferta, 

especialmente com foco no fortalecimento dos cursos técnicos integrados ao ensino médio. 

https://docs.google.com/presentation/d/1NjClR4qC-gD-zr8K-SUFBrKyjRmnxdWhjQylcF5kpiY/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1NjClR4qC-gD-zr8K-SUFBrKyjRmnxdWhjQylcF5kpiY/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1RhN-rzZdLPw8ix4YM20lB8BGop-HeLf8/view?usp=sharing


 

A formação de formadores, por sua vez, apresenta percentuais acima do balizador de 20%, 

permanecendo entre 24,7% e 26,3% ao longo dos anos, o que demonstra consolidação e estabilidade 

na área das licenciaturas. A categoria “Outros” também se mantém acima do limite de 30%, 

alcançando entre 32% e 35%, o que reforça a predominância das ofertas superiores no conjunto geral 

da instituição.  

Diante desse cenário, o principal desafio identificado é o aumento da participação dos cursos técnicos 

na matriz de oferta institucional. Como medida de readequação, está prevista a transformação do 

curso técnico concomitante em Mecânica em curso técnico integrado, buscando ampliar a atratividade 

e a permanência dos estudantes. Essa ação permitirá ao campus avançar gradualmente na 

recomposição de sua oferta técnica, aproximando-se dos balizadores estabelecidos pela SETEC e 

contribuindo para o equilíbrio entre os diferentes eixos formativos. 

 
8. Manutenção na Oferta de Cursos 

 
 

Tabela 3 – Relação candidato por vaga 

Curso 
Relação candidato/vaga 

2020 2021 2022 2023 2024 

Técnico em Agroindústria Integrado ao Ensino 
Médio - Integral 

3,80 3,33 2,28 3,88 4,83 

Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio - 
Integral 

4,00 2,55 2,03 2,95 4,05 

Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino 
Médio - Integral 

3,43 2,30 3,03 3,7 5,28 

Técnico em Eventos - Noturno 1,15 0,9 0,15 0,95 0,23 

Técnico em Mecânica - Noturno  2,93 1,98 0,95 1,97 1,08 

Licenciatura em Letras Português - Espanhol  1,90 3,97 3,65 1,57 6,32 

Licenciatura em Ciências Biológicas 1,90 4,77 3,90 1,77 6,02 

Tecnologia em Gestão de Agronegócio 1,92 2,62 2,37 3,47 7,57 

Engenharia de Biossistemas  1,95 2,52 2,42 1,37 3,82 

Tecnologia em Gastronomia  1,97 4,75 6,32 5,15 19,65 
Fonte: Elaborada pela comissão. 

 

A análise dos indicadores de relação candidato/vaga referentes ao período de 2020 a 2024 revela um 
cenário de consolidação dos cursos técnicos integrados e de necessidade de ajustes pontuais na oferta 
formativa do Campus Avaré. 

Os cursos Técnico em Agroindústria, Técnico em Lazer e Técnico em Mecatrônica, todos integrados ao 
Ensino Médio, apresentam desempenho estável e crescimento consistente na procura nos últimos 
anos, com índices entre 2,03 e 5,28 candidatos por vaga. Esses resultados evidenciam a pertinência 
das ofertas e a boa aceitação regional, recomendando a manutenção dos cursos e o fortalecimento 
das ações de divulgação junto às redes municipais e estaduais de ensino. 

O curso Técnico em Mecânica – Noturno, embora apresente alguma oscilação, mantém índices 
reduzidos e desafios relacionados à alocação docente. Nesse contexto, considerando também os 
parâmetros de carga horária dos docentes e a necessidade de readequação aos balizadores da Lei nº 
11.892/2008, está em estudo a implantação do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino 



 

Médio. Essa proposta busca ampliar a atratividade e a permanência estudantil, ao mesmo tempo em 
que contribui para o reequilíbrio da matriz de oferta técnica. 

É importante destacar que a reestruturação do curso de Letras (Português–Espanhol) impacta 
diretamente o planejamento global do campus e a possibilidade de implantação do curso Técnico em 
Mecânica Integrado. O Parecer CNE/CP nº 5/2025, ao estabelecer o acréscimo de 1.000 horas 
obrigatórias nas licenciaturas de dupla habilitação, impõe uma revisão significativa das cargas 
docentes e da organização curricular, o que repercute sobre a distribuição da força de trabalho e na 
capacidade de abertura de novas ofertas.  

No que se refere aos cursos superiores, destaca-se o crescimento na procura pelos cursos tecnológicos, 
especialmente Gestão do Agronegócio (7,57 candidatos por vaga em 2024) e Gastronomia (19,65 
candidatos por vaga em 2024), demonstrando alto grau de aderência às demandas regionais e 
fortalecimento do eixo tecnológico e formador. 

O curso de Engenharia de Biossistemas apresentou variação moderada na relação candidato/vaga, 
oscilando entre 1,37 e 3,82 no período analisado. Considerando os índices de permanência e êxito 
observados, será conduzido um estudo de integralização e adequação curricular, com o objetivo de 
aprimorar as estratégias de acompanhamento acadêmico e de retenção dos estudantes. Durante as 
audiências públicas realizadas, registrou-se manifestação da comunidade local pela reorientação do 
curso, sugestão que será analisada de forma criteriosa pelas instâncias competentes e pelo Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), em momento oportuno. 

No Plano de Desenvolvimento Institucional vigente, constava a previsão de oferta do Curso Técnico 
em Agroecologia Integrado ao Ensino Médio. Contudo, verifica-se que o referido curso não foi 
implementado ao longo do período analisado, não constando, portanto, nos relatórios institucionais 
nem nas planilhas de impacto. 

A não implementação decorreu de fatores supervenientes relacionados à força de trabalho docente, 
especialmente o falecimento de um professor diretamente vinculado à área e a aposentadoria de 
outro docente estratégico para a consolidação do curso. Tais eventos impactaram significativamente 
a capacidade institucional de oferta no momento de sua implantação. 

No processo de reorganização acadêmica subsequente, o campus passou a contar com um cenário de 
redistribuição da carga docente, com áreas apresentando excedente de professores e outras com 
limitações específicas. Diante desse contexto, optou-se, de forma estratégica, por não dar 
continuidade à implantação do curso de Agroecologia naquele momento, considerando as restrições 
de força de trabalho disponível. 

Como alternativa, o campus deliberou pela transformação e oferta do Curso Técnico em Mecânica na 
forma integrada ao Ensino Médio, por já dispor de infraestrutura consolidada, corpo docente 
estruturado e condições adequadas de execução. Essa decisão buscou garantir a eficiência na 
utilização dos recursos institucionais e a manutenção da qualidade da oferta educacional. 

Em síntese, o conjunto das medidas propostas — a consolidação dos cursos técnicos integrados, a 
adequação da licenciatura às novas diretrizes do CNE, o planejamento para a oferta do curso Técnico 
em Mecânica Integrado ao Ensino Médio e o estudo de integralização do curso de Engenharia — 
representa uma estratégia de reequilíbrio institucional. Essas ações buscam fortalecer a identidade 
formativa do Campus Avaré, aprimorar os índices de permanência e êxito e assegurar a coerência entre 
oferta, demanda e missão institucional do IFSP. 

O curso PROEJA é desenvolvido na modalidade FIC, PROEJA-FIC Auxiliar de Hospedagem, e está sendo 
encerrado. Tal encerramento se justifica pelo fato de que seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC), 



 

datado de 2015, não atende mais de forma satisfatória às demandas atuais. Tal situação evidencia-se, 
sobretudo, pela baixa procura, o que compromete sua efetividade social. 

Em diálogo com as escolas parceiras atendidas, por meio de suas equipes gestoras, destacou-se a 
importância da manutenção da oferta de cursos na modalidade PROEJA-FIC, bem como a necessidade 
de sua atualização e adequação às expectativas do público atendido. Os estudantes têm manifestado 
interesse por formações mais alinhadas às possibilidades de geração de renda e inserção no mundo 
do trabalho. 

Nesse contexto, propõe-se a criação de um novo PPC com foco em Empreendedorismo, com ênfase 
no Microempreendedorismo Individual (MEI). O curso será estruturado em dois semestres, com carga 
horária total de 160 horas, organizadas em quatro módulos independentes de 40 horas cada: (i) 
Leitura, Escrita e Letramento Digital; (ii) Formação Inicial em Educação Financeira; (iii) 
Microempreendedor Individual; e (iv) Desenvolvimento Pessoal e Profissional. 

Não haverá pré-requisitos além da matrícula na EJA do Ensino Fundamental II, permitindo ao 
estudante ingressar em qualquer módulo, independentemente da série cursada. A certificação, 
entretanto, será concedida mediante a conclusão dos quatro módulos. 

A organização didática prevê aulas semanais, complementadas por sábados letivos destinados à 
integralização da carga horária, de modo a garantir maior flexibilidade e adequação à realidade do 
público atendido. 

 

 
9. Extinção de cursos 
 

Tabela 4 – Início e encerramento da(s) oferta(s) 
Curso Vagas Última oferta 

(ano/semestre) 
Encerramento 

total 
(ano/semestre) 

Curso Técnico em Mecânica Concomitante 
e/ou Subsequente ao Ensino Médio. 

40 2027/1 2028/2 

Fonte:  Elaborada pela comissão. 

 

Com base nos dados de relação candidato/vaga dos últimos cinco anos, verifica-se uma queda 

significativa na procura pelo curso Técnico em Mecânica – Noturno, que apresentou índices de 2,93 

em 2020, 1,98 em 2021, 0,95 em 2022 e 1,08 em 2024, com ausência de dados em 2023. Essa tendência 

revela um interesse cada vez menor do público pelo curso, especialmente em sua oferta noturna e 

concomitante, o que compromete sua viabilidade acadêmica e administrativa. 

De acordo com a Resolução CONSUP nº 10/2020, a manutenção de cursos com relação candidato/vaga 

inferior a 1 deve ser reavaliada, uma vez que esse indicador reflete baixa atratividade e dificuldade de 

preenchimento de turmas. No caso do curso Técnico em Mecânica, observa-se que o índice de 

demanda está consistentemente abaixo desse limite, confirmando a necessidade de reestruturação. 

Dessa forma, justifica-se a proposta de extinção do curso Técnico em Mecânica – Noturno, 

substituindo-o pela oferta de um curso Técnico Integrado ao Ensino Médio, medida que visa ampliar a 

atratividade junto ao público jovem egresso do ensino fundamental e contribuir para o reequilíbrio 

dos balizadores institucionais da oferta. A mudança permitirá maior alinhamento às diretrizes da 



 

SETEC, à política de verticalização e às demandas regionais por formação técnica articulada à educação 

básica. 

 
10. Novas ofertas de cursos 

 
Tabela 5 – Início e encerramento da(s) oferta(s) 

Curso Vagas Início de oferta 
(ano/semestre) 

Implantação total 
(ano/semestre) 

Curso Técnico em Mecânica Integrado ao 
Ensino Médio. 

40 2027/1 2029/2 

Fonte: Elaborada pela Comissão. 

 
A proposta de implantação do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio está 

alinhada às diretrizes estabelecidas pela Resolução CONSUP nº 10/2020, que orienta a reorganização 
da oferta de cursos com base em indicadores de demanda, pertinência social e aderência aos 
balizadores institucionais definidos pela SETEC. 

 
Nos últimos anos, o campus tem apresentado baixa relação candidato/vaga nos cursos 

técnicos noturnos e concomitantes, evidenciando a necessidade de reconfiguração do modelo de 
oferta para garantir maior atratividade e permanência estudantil. A integração ao ensino médio busca 
ampliar o acesso de jovens recém-egressos do ensino fundamental à formação técnica de qualidade, 
permitindo o desenvolvimento de competências técnicas, científicas e humanísticas de forma 
articulada e contínua. 

 
Além disso, a proposta de curso integrado responde à demanda regional por profissionais 

qualificados na área de mecânica e automação, fortalecendo a vocação produtiva do território e 
favorecendo a inserção dos estudantes no mundo do trabalho. Essa modalidade também promove 
melhor aproveitamento da infraestrutura existente, potencializando o uso de laboratórios, oficinas e 
espaços didáticos já estruturados no campus. 

 
Dessa forma, a implantação do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio 

representa uma estratégia de revitalização da oferta técnica, contribuindo para o reequilíbrio dos 
balizadores institucionais, a consolidação da verticalização da educação profissional e o fortalecimento 
da missão institucional do IFSP de promover formação integral e inclusiva. 

 
Importante ressaltar que, em um momento de incertezas, devido ao parecer CNE/CP nº 

5/2025 que estabelece o acréscimo de 1.000 horas obrigatórias nas licenciaturas de dupla habilitação, 
para a abertura do Curso Técnico Integrado em Mecânica será reconsiderada a força de trabalho 
docente.  

 
 

12. Lista de Abreviaturas e Siglas 
APL – Arranjo Produtivo Local 
CAE – Coordenadoria de Apoio ao Ensino 
CONSUP – Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
DAE – Direção Adjunta de Ensino 
IFSP – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
MEC – Ministério da Educação 
NAPNE – Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas 
NDE – Núcleo Docente Estruturante 
PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional 



 

PPC – Projeto Pedagógico de Curso 
PROEJA – Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
SETEC – Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
TED – Termo de Execução Descentralizada 
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APÊNDICE A – Ata de Reunião Interna



 

 
 
 
 
 
 



 

APÊNDICE B – Ata da Audiência Pública 

 



 

 
 
 



 

APÊNDICE C – Ata da reunião do Conselho de Campus (CONCAM)



 



 

 
 
 

 


